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DOSSIER HABITAÇÃO

As reservas de alguns grupos 
estão muito pressionadas 
e as oscilações das dádivas 
forçam preocupações 
acrescidas. Campanhas 
no terreno tentam inverter 
tendência irregular. 

A procura é muito e a 
construção é pouca, 
situação que está a 
fazer disparar os preços 
no concelho. Mas 
começa a haver outro 
problema com 
as empresas a ‘apanhar’ 
a maior parte dos 
apartamentos para 
alugar. 
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ABERTURA

Quase todos os apartamentos para alugar são apanhados pelas grandes empresas instaladas no concelho. Um T3 
custa em média 2.000 euros, mas até há casos em que estão a ser alugados por 2.500 e 3.000. A tendência para os 
próximos anos, com a chegada de mais indústrias e sem novas construções, é de aumento dos preços.
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TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

Grandes empresas não deixam espaço 
no mercado espaço para os jovens

MUITA PROCURA E POUCA CONSTRUÇÃO FAZEM DISPARAR PREÇOS DA HABITAÇÃO EM SINES

CONSEGUIR ARRENDAR uma 
casa em Sines é uma aventura 
cara. Comprar, seja qual for o 
tamanho da habitação, é uma 
espécie de milagre.  O merca-
do imobiliário na cidade litoral 
alentejana é quase inacessível 
para cidadãos comuns, sobre-
tudo casais jovens, e é feroz-
mente disputado pelas gran-
des empresas que ali estão 
instaladas. Os preços? Tudo 
depende do tamanho e do es-
tado de conservação. O nor-
mal, por um T3 (três quartos e 
uma sala) nunca ficará abaixo 
dos 2.000 euros.

 “Não tenho dúvidas de que 
os preços, que atualmente já 
são muito altos, vão aumen-
tar ainda mais. Enquanto não 
houver mais construção, a 
habitação vai seguir a tendên-
cia que se verifica já há vários 
anos. Os preços vão aumentar 
ao ritmo a que aumenta o nú-
mero de empresas que aqui se 
instalam, ao ritmo a que cres-
ce, por exemplo, o porto de 
Sines, que já está avançar na 
construção da segunda fase e 
já tem uma terceira prevista”, 
diz ao nosso jornal Diana Sil-
va, proprietária da imobiliária 
Sete Ritmos, uma das que se 
instalou na cidade quando a 
mesma ainda não era disputa-
da ao ritmo frenético de agora.

“Lembro-me muito bem de 
que há cerca de 20 anos exis-
tiam em Sines apenas cinco ou 
seis imobiliárias. Agora devem 
existir quase 20. Nos últimos 
anos apareceram como cogu-
melos. Cada espaço disponível 
na cidade é disputado com fe-
rocidade”, afirma a promotora 
imobiliária, lembrando também 
que a falta de casas para alugar 
ou vender está igualmente a 
fazer com que outras localida-
des e outros concelhos estejam 
igualmente a ser alvo de muita 
especulação e consequentes 
aumentos. “Há poucos anos, 
Vila Nova de Santo André (Santo 
André, desde que passou a cida-
de) era relativamente acessível. 
Agora os custos são idênticos 
aos de Sines e, como a procura 
é tanta e a oferta tão reduzida, 

até os concelhos vizinhos, como 
por exemplo Santiago do Ca-
cém, já são disputados e nego-
ciados a preços que há uns anos 
ninguém imaginava”, adianta.

A leitura de Diana Silva é 
idêntica à de Fátima Oliveira, 
proprietária da Clik Casa, uma 
outra imobiliária da cidade que 
tem vindo a assistir, nas duas úl-
timas décadas, a uma escalada 
de preços que até agora poucos 
julgavam ser possível: “É verda-
de que os preços praticados em 
Sines não são para todos. Pra-
ticamente apenas as grandes 
empresas têm possibilidade de 
chegar às casas para arrendar. 
Os preços por um T3 podem 
chegar aos 2.500 euros e os de 
uma vivenda, consoante a sua 
dimensão, localização e estado 
de conservação, podem dupli-
car ou triplicar”.

EMPRESAS CHEGAM 
SEMPRE PRIMEIRO

Para os agentes imobiliários 
contactados, a situação atual 

que se verifica no concelho irá 
manter-se no futuro: As gran-
des empresas vão continuar a 
dominar o mercado do arren-
damento e os jovens, casados 
ou solteiros, que se queiram 
instalar sem estarem a traba-
lhar para nenhuma das muitas 
multinacionais que ali laboram 
ou que se preparam para insta-
lar, poucas ou nenhumas hipó-
teses terão para conseguirem 
um espaço.

“As empresas pagam o que 
lhes pedirem. Esta é uma si-
tuação que já tem vários anos 
e que se vai manter, porque 
a procura é muita e a oferta é 
bem reduzida. Os jovens não 
conseguem competir com as 
grandes empresas, sendo que 
muitas delas até nem se im-
portam de meter cinco ou seis 
pessoas em cada apartamen-
to. A média de um T3 está nos 
2.000 euros, mas há casos em 
que o arrendamento dessas ca-
sas pode chegar aos 2.500 e até 
aos 3.000 euros mensais. Esses 

são valores que me parecem 
quase inacessíveis aos casais 
jovens ou a pessoas solteiras”, 
diz Diana Silva.

A responsável da Sete Rit-
mos diz que atualmente os in-
vestidores que chegam a Sines 
vêm de todo o país. “Sim, acho 
que a maior parte são portu-
gueses. Vêm de todo o lado, 
desde o Norte ao Sul. São quase 
sempre os primeiros a chegar 
e são quase sempre eles que 
conseguem os arrendamentos. 
Também existem alguns estran-
geiros, mas em minha opinião 
sem bem poucos”, afirma.

Os problemas que se colo-
cam aos eventuais arrendatá-
rios de Sines que não trabalhem 
para as grandes empresas já foi 
abordado diversas vezes pelo 
atual presidente da câmara mu-
nicipal, Álvaro Beijinha. O au-
tarca entende que é necessária 
a intervenção estatal para que 
todos os operários que já ali 
laboram e os milhares que são 
aguardados nos próximos anos 

possam usufruir de habitação 
condigna e a preços acessíveis. 
“O Estado tem de intervir e fazer 
com que as empresas que aqui 
se instalam e que beneficiam a 
de contrapartidas fiscais, tam-
bém passem a contribuir para a 
construção de casas”, disse re-
centemente ao Semmais.

A resolução dos problemas 
relacionados com o parque ha-
bitacional passa, também, por 
alterações ao PDM do concelho, 
medida que parece estar em an-
damento e que em anos ante-
riores nunca terá sido facilitada. 
Isso mesmo diz Diana Silva, ten-
tando avançar um dos motivos 
pelos quais a construção de ha-
bitações no concelho tem sido 
tão diminuta. “Enquanto não 
for aumentada a oferta, conti-
nuaremos a ter preços quase 
proibitivos para a maior parte 
das pessoas. Uma vivenda com 
frente para o mar e já com al-
guns extras, como por exemplo 
uma piscina, pode custar 1,6 mi-
lhões de euros”, diz.
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A falta de dinheiro para pagar rendas, água e eletricidade motivou em 2025, na área de atuação da Cáritas 
Diocesana de Setúbal, ações de apoio a mais de meia centena de famílias. Técnicos dizem que 2.000 euros 
já não chegam para pagar despesas de uma família de classe média.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

Classe média já tem de recorrer 
a apoios para pagar habitação

CÁRITAS DIOCESANA DENUNCIA: OU SE PAGA A RENDA OU SE COMPRA COMIDA

AS DIFICULDADES para pagar 
rendas de casas ou as faturas 
do abastecimento de água ou 
fornecimento de eletricidade 
estão a aumentar em toda a 
península de Setúbal. A Cáritas 
Diocesana, que faz um peditó-
rio anual destinado a pessoas 
com este tipo de problemas, diz 
que o dinheiro do mesmo, de-
corridos há apenas alguns me-
ses, já não chega para satisfazer 
os crescentes pedidos. Os téc-
nicos da instituição dizem que 
há cada vez mais pessoas da 
chamada classe média a recor-
rerem a todo o tipo de apoios, 
e salientam que é a falta de ha-
bitação a principal dificuldade 
referenciada.

“Sim, a falta de habitação e 
a especulação imobiliária são 
problemas que se acentuam e 
que agora não atingem apenas 
os sem-abrigo do distrito que te-
mos vindo sempre a ajudar, mas 
que já atingem muitas famílias 
da classe média. Quando fala-
mos de problemas relacionados 
com a habitação já não estamos 
apenas a falar de um mal que 
afeta cerca de 250 sem-abrigo, 
mas que agora já aflige famílias 
que nunca antes tinham passa-
do por situações idênticas”, diz 
ao Semmais o presidente da Cá-
ritas Diocesana de Setúbal, Pau-
lo Valente da Cruz.

Aquele responsável refere 
que a Cáritas realiza anualmen-
te um peditório cuja receita aca-
ba por ser distribuída pelos mais 
necessitados que comprovem 
as carências aludidas. “O que se 
passa é que agora surgem mui-
tas pessoas com a necessidade 
imediata de pagar a renda de 

casa, a conta da eletricidade ou 
da água. Surgem pessoas que 
precisam de pagar as propinas 
escolares dos filhos. Algumas 
ou pagam as propinas ou com-
pram alguma comida. Isso quer 
dizer que não têm dinheiro para 
as duas coisas. Os pedidos são 
diários e constantes e, em nos-
sa opinião, ficam a dever-se, em 
parte dos muitos casos, à cres-
cente especulação imobiliária e 
à falta de habitação com rendas 
acessíveis. Há gente que vem 
aos nossos serviços pedir para 
interferirmos junto da câmara 

municipal. Mas como é que va-
mos interferir numa matéria em 
que a própria autarquia tam-
bém não consegue dar anda-
mento?”, pergunta.

O responsável da Cáritas 
vai mais longe na descrição 
dos muitos problemas com 
que os serviços se debatem 
diariamente, afirmando que 
nos tempos atuais é frequente 
atenderem casais que na tota-
lidade auferem, limpos, cerca 
de 2.000 euros mensais mas 
que depois não conseguem 
pagar as contas, nomeada-

mente as relacionadas com 
a habitação. “De que valem 
2.000 euros mensais se meta-
de ou quase é para a renda? 
Depois há outras contas, a 
alimentação, os transportes... 
As pessoas não estão a con-
seguir pagar e grande parte 
dessas dificuldades devem-se 
aos custos relacionados com 
a habitação”, salienta.

PROBLEMAS DOS ADULTOS 
ALASTRAM ÀS CRIANÇAS

Paulo Valente da Cruz re-
fere que as dificuldades das 

famílias em pagar as ren-
das ou as contas associadas 
às habitações podem estar 
a contribuir decisivamente 
para o aumento de maus tra-
tos e negligências de que são 
vítimas menores e jovens.

“O que a experiência nos 
diz é que neste momento há 
mais crianças que podem es-
tar a sofrer as consequências 
de maus tratos provocados 
pela pressão financeira que 
se tem vindo a abater sobre 
as famílias. A prova disso é 
que a Cáritas celebrou um 
protocolo com a Segurança 
Social para, por um período 
de um ano e meio encami-
nhar 30 crianças para famí-
lias de acolhimento, e neste 
momento o mesmo já está 
preenchido na totalidade. O 
mais certo é que a Seguran-
ça Social nos peça em bre-
ve para fazermos um outro 
acordo para tentar solucio-
nar o problema de mais três 
dezenas de menores. Sem 
podermos dizer abertamen-
te que as crianças estão a 
ser pior tratadas devido às 
dificuldades financeiras dos 
pais, tudo aponta para isso 
esteja a acontecer”, diz o pre-
sidente da instituição.

Em 2025 os vários progra-
mas de apoio a famílias com 
carências habitacionais em 
Setúbal abrangeram 52 agre-
gados. De acordo com os da-
dos da Cáritas esses apoios, 
que incidiram sobre um total 
de 98 pessoas, traduziram-
-se numa ajuda financeira 
de mais de 16.000 euros, dos 
quais cerca de 6.000 foram 
diretamente canalizados 
para o pagamento de rendas 
e cauções.
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Oscilações nas dádivas de sangue 
na península preocupam autoridades

SOCIEDADE

Reservas dos grupos O+, O– e A– estão entre as mais pressionadas. Campanhas no terreno tentam 
inverter tendência irregular.

AS QUATRO Unidades Locais 
de Saúde (ULS) do distrito aler-
tam para as oscilações regista-
das recentemente na frequên-
cia das dádivas de sangue e no 
número de dadores, sublinhan-
do a necessidade de garantir 
níveis seguros nas reservas.

“No último ano, registá-
mos cerca de 2.000 colheitas 
de sangue. As necessidades 
anuais situam-se, no entanto, 
na ordem das 5.000 unidades, 
o que evidencia um défice sig-
nificativo face à procura”, ex-
plicam responsáveis da ULS 
Arrábida ao Semmais. Já a 
ULS Almada-Seixal acrescenta: 
“Portugal enfrenta um ciclo de 
três anos de quebras consecu-
tivas no número de dadores e 
de dádivas, o que acentua as 
preocupações quanto à susten-
tabilidade das reservas a médio 
e longo prazo. A ULSAS não é 
exceção. A dificuldade na reno-
vação geracional dos dadores e 
a sua fidelização constitui uma 
preocupação constante”.

Dados do Serviço de Imu-
nohemoterapia da ULS do Arco 
Ribeirinho indicam que o nú-
mero de dadores aumentou de 
1.878, em 2023, para 2.005, em 
2025. No entanto, o total de 
dádivas desceu de 3.023 para 
2.902 no mesmo período, ape-
sar de uma recuperação face 
a 2024, quando se registaram 

2.747. Até abril deste ano, fo-
ram contabilizadas 739 dádivas 
através de 811 dadores.

Mais a sul, no Litoral Alen-
tejano, o cenário revela sinais 
positivos. “A necessidade de 
dádivas é contínua e nunca po-
demos baixar a guarda”, alerta 
o médico Carlos Aldeia, res-
ponsável pelo Serviço de Imu-
nohemoterapia. Ainda assim, 
sublinha que “relativamente ao 

primeiro trimestre de 2026 (ja-
neiro a março), os indicadores 
são positivos, com 278 dadores 
e 468 dádivas contabilizadas”, 
representando um aumento 
face ao período homólogo.

Quanto às reservas, a ULS 
do Arco Ribeirinho destaca 
“uma crise dos grupos O Rh 
Positivo (O+) e Negativo (O-) e 
A Rh Negativo (A-)”, uma ten-
dência alinhada com os da-

dos do Instituto Português do 
Sangue e Transplantação, que 
aponta também carências no 
tipo AB-.

Entidades tentam promover 
doações mais regulares

Para contrariar estas flu-
tuações, as ULS e várias entida-
des públicas têm intensificado 
campanhas de sensibilização. 
“Está demonstrado que um 

Utentes da Margem Sul queixam-se 
à Provedoria de Justiça

A COMISSÃO de Utentes dos 
Transportes Públicos da Mar-
gem Sul (CUTPMS) afirma 
que a apresentação de uma 
queixa à Provedoria de Jus-
tiça visando a Fertagus e a 
Insfraestruturas de Portugal 
(IP), constitui um quase últi-
mo recurso face à inoperân-
cia daquelas entidades no que 
respeita à resolução dos inú-
meros problemas resultantes 
da ligação ferroviária entre 
Lisboa e Setúbal.

“Antes de tomarmos esta 
decisão realizámos diversas 
diligências junto do Governo 
para que este tomasse medidas. 
Tivemos uma reunião no ano 
passado com a secretária de Es-
tado dos Transportes, que não 
apresentou qualquer solução. 
Também nos reunimos com a 
Fertagus que, sendo a conces-
sionária da via, mesmo assim 
não assume responsabilidades 
e atribui as culpas ao Governo”, 
explicou ao Semmais a dirigen-

ambiente social, solidário e 
cultural propício facilita o de-
senvolvimento de programas 
de dádiva eficazes. Além disso, 
é amplamente reconhecido que 
a dádiva de sangue contribui 
para a criação de laços sociais 
e para o desenvolvimento de 
uma comunidade unida, pelo 
exemplo de civismo e cidada-
nia”, referem fontes da ULS Al-
mada-Seixal.

Eugénio Fonseca, presiden-
te da Confederação Portuguesa 
do Voluntariado, reconhece o 
dinamismo das iniciativas, mas 
aponta falhas na continuidade. 
“Vemos várias entidades, como 
autarquias e outras instituições 
públicas, a promoverem, em 
diversos eventos, recolhas de 
sangue junto de funcionários e 
participantes. São ações mui-
to importantes, mas às vezes 
terminam ali, não se mantêm”, 
afirma.

O responsável defende um 
“trabalho mais localizado e 
próximo”, bem como “maior 
flexibilização” nos horários de 
recolha, como formas de cap-
tar mais dadores. Atualmente, 
existem associações dedicadas 
à causa na Baixa da Banheira, 
Barreiro, Cacilhas, Moita, Pi-
nhal Novo, Poceirão, Sesimbra, 
Setúbal e Grândola.

TEXTO DAVID MARCOS

te da CUTPMS, Aurora Almeida.
Na participação enviada à 

Provedoria de Justiça, os uten-
tes salientam seis pontos que 
pretendem ver esclarecidos e 
resolvidos. Frisando que que-
rem ver os direitos de quem 
viaja respeitados, os signatá-
rios da queixa referem ainda 
que é necessário “avaliar o 
cumprimento das obrigações 

de serviço público pela Ferta-
gus e pela IP”.

Depois, é também reclama-
do que se promovam medidas 
que garantam a “segurança, 
regularidade e transparência 
do serviço prestado” e que “se 
apurem responsabilidades so-
bre as falhas sistemáticas ve-
rificadas”. Recorde-se que uma 
das principais reclamações que 

Os visados são a Fertagus e a Infraestruturas 
de Portugal, que supostamente não 
cumprem as regras de segurança e bem 
estar relativas ao transporte ferroviário entre 
as duas margens. 

têm sido feitas diz respeito aos 
atrasos e às más condições 
colocadas ao dispor de quem 
viagem, com sobrelotações 
constantes e diversas queixas 
relativas a problemas de saúde 
ocorridos nos comboios que li-
gam as duas margens do Tejo.

A CUTPMS pretende também 
que se assegure a atempada in-
formação aos utentes sobre a ca-
lendarização de obras e avarias, 
garantindo a Fertagus alternati-
vas face à diminuição do serviço. 
Por fim, é reclamada a existência 
de diálogo entre os utilizadores, a 
IP e os diversos outros operado-
res de transportes públicos que 
asseguram as viagens entre as 
duas margens.

Sobre uma eventual parti-
cipação que os utentes teriam 
enviado para as instituições 
europeias, Aurora Almeida 
afirma desconhecer a mesma. 
“Se aconteceu, não foi feita por 
nós”, disse.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO
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Ângela Lemos em novo mandato no IPS 
promete mais parceria na coesão regional
Presidente reeleita, evocou Maria Emília Brederode dos Santos, destacou conquistas, e defendeu 
mais equidade no fi nanciamento do Ensino Superior.

A PRESIDENTE do Instituto Politécnico 
de Setúbal, Ângela Lemos, tomou posse 
para um novo mandato à frente da insti-
tuição, numa cerimónia que reuniu diri-
gentes do Ensino Superior, representan-
tes do poder local e deputados eleitos 
pelo distrito.

Reeleita pelo Conselho Geral no pas-
sado dia 5 de março, a responsável abriu 
o novo ciclo com um balanço do man-
dato anterior, sublinhando o caminho 
de consolidação da instituição. “O man-
dato 2022-2026 foi um tempo de con-
cretização, de investimento e de trans-
formação”, afi rmou, acrescentando que 
o IPS é hoje “uma instituição mais ro-
busta, mais coesa e mais preparada para 
responder aos desafi os do futuro”.

Entre os principais resultados alcan-
çados, Ângela Lemos destacou a acredi-
tação institucional com a classifi cação 
máxima atribuída pela Agência de Ava-
liação e Acreditação do Ensino Superior, 
considerando tratar-se de “um reconhe-
cimento inequívoco da qualidade do 
trabalho desenvolvido”. Referiu ainda o 
reforço da investigação, com a criação 
de unidades reconhecidas pela Funda-
ção para a Ciência e a Tecnologia, que 
classifi cou como “um verdadeiro salto 
estrutural”, bem como o investimento 
em infraestruturas, de que é exemplo “a 
construção do novo edifício da Escola 
Superior de Saúde”.

A expansão para Sines foi igualmen-
te apontada como um dos projetos es-
tratégicos do próximo mandato. A futu-
ra Escola Superior de Sustentabilidade, 
Indústria e Tecnologias Digitais permi-
tirá ao IPS, nas palavras da presidente, 
“reforçar a sua ligação ao território” e 
afi rmar-se “como parceiro estratégico 
do desenvolvimento regional”.

Num discurso marcado por referên-
cias ao atual contexto de transformação 
do Ensino Superior, Ângela Lemos defen-
deu a necessidade de rever o modelo de 
fi nanciamento do setor, apelando a maior 

equilíbrio entre os subsistemas univer-
sitário e politécnico. “Não há Ensino Su-
perior de qualidade sem fi nanciamento 
adequado. Não há coesão sem equidade”, 
afi rmou. A dirigente sublinhou ainda que 
“é tempo de uma refl exão crítica, clara 
e responsável sobre o modelo de Ensino 
Superior que melhor serve o país”.

A sessão incluiu também uma evo-
cação de Maria Emília Brederode dos 
Santos, antiga presidente do Conselho 
Geral, recentemente falecida, recordada 
como um dos “alicerces humanos e ins-
titucionais” do IPS.

Sob o lema “Construir o futuro, 
com coesão e compromisso”, o novo 
mandato assenta em seis eixos estra-
tégicos, entre os quais o reforço do 
ensino, da investigação e inovação, a 
valorização das pessoas, a sustenta-
bilidade institucional, o desenvolvi-
mento regional e a internacionaliza-
ção. “Queremos continuar a construir 
uma instituição aberta, inclusiva e 
capaz de responder aos desafios de 
um tempo exigente”, afirmou Ângela 
Lemos.

Na mesma cerimónia, foi recon-
duzida a equipa da presidência para 
o mandato 2026-2030, mantendo-se 
em funções os vice-presidentes, Carlos 
Mata, Luísa Carvalho, Pedro Ferreira e 
Rodrigo Lourenço e pró-presidentes, 
Catarina Delgado, José Luís Sousa e Ra-
quel Barreira

A sessão solene foi aberta pelo 
presidente do Conselho Geral, Rui 
Marques, que destacou a missão da 
instituição. “O IPS tem uma missão 
extraordinária: criar futuro”, afirmou. 
“Liderar é repetidamente recomeçar 
e uma instituição viva é aquela que 
nunca cristaliza”, acrescentou, dese-
jando à presidente e à sua equipa que 
“continuem a liderar com competên-
cia, visão e humanidade”.

Encontro juntou Técnicos Superiores de Diagnóstico 
e Terapêutica e foi marcado pela refl exão sobre os principais 
desafi os e caminhos do sistema de saúde em Portugal.
MAIS DE CINCO centenas de profi ssionais estive-
ram reunidos em Palmela, no dia 23 de abril, para 
discutir o futuro da saúde em Portugal, num encon-
tro que destacou a necessidade de adaptação a um 
sistema cada vez mais exigente e interdependente.

O Fórum TSDT 2026 juntou 535 Técnicos Su-
periores de Diagnóstico e Terapêutica (TSDT), afi r-
mando-se não apenas como um evento científi co, 
mas como um espaço de refl exão estratégica sobre 
os desafi os que se colocam ao setor.

A organização esteve a cargo do Conselho Técni-
co dos TSDT da Unidade Local de Saúde da Arrábi-
da, mobilizado pela professora doutora Maria João 
Hilário. O encontro destacou-se pela forte adesão, 
pela diversidade de perspetivas e pela qualidade dos 
temas em debate.

Ao longo de um dia, especialistas, profi ssionais e 
decisores analisaram questões centrais para o pre-
sente e o futuro da saúde, como a integração da inte-
ligência artifi cial na prática clínica, a valorização das 
carreiras, a sustentabilidade do sistema e a impor-
tância de modelos de trabalho colaborativos.

Um dos momentos centrais foi dedicado à refl e-

xão sobre a evolução das profi ssões TSDT e os de-
safi os que enfrentam, numa sessão conduzida por 
Cândido Teixeira e Maria João Hilário. A análise des-
tacou a necessidade de adaptação a novos paradig-
mas tecnológicos e organizacionais.

“O futuro da saúde constrói-se com equipas in-
tegradas e com profi ssionais valorizados”, afi rmou 
Maria João Hilário, defendendo a superação de mo-
delos fragmentados e o reforço da articulação entre 
áreas do conhecimento.

O conceito de One Health, que promove uma 
abordagem integrada da saúde humana, animal e 
ambiental, surgiu como uma das linhas orientadoras 
do encontro, refl etindo uma mudança de paradigma 
baseada na colaboração.

Para além da componente científi ca, o fórum fi -
cou marcado pelo envolvimento dos participantes, 
evidenciando uma comunidade profi ssional mobili-
zada e consciente do seu papel na defesa do Serviço 
Nacional de Saúde e na transformação do sistema.

Num contexto de crescente complexidade e es-
cassez de recursos, os participantes sublinharam 
que o futuro da saúde dependerá não apenas da ino-

MAIS DE 500 PROFISSIONAIS DEBATERAM EM PALMELA FUTURO DA SAÚDE EM PORTUGAL

vação tecnológica, mas também da capacidade de 
integrar conhecimento, valorizar os profi ssionais e 
desenvolver respostas articuladas.

O Fórum TSDT 2026 deixou, assim, uma mensa-
gem clara de afi rmação destes profi ssionais no sis-
tema de saúde e do seu contributo para a evolução 
do setor.
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MOTORPOR ALMADA 
APRESENTA NOVO KIA EV2 

EM EVENTO EXCLUSIVO

SOCIEDADE

A CGTP prevê “as piores conse-
quências para os trabalhadores 
do distrito de Setúbal” caso se-
jam aprovadas a generalidade 
das propostas laborais propos-
tas pelo Governo. Mais preca-
riedade e mais desemprego é o 
que os sindicalistas de uma das 
maiores centrais sindicais do 
país estimam, sobretudo para 
os setores da indústria, hotela-
ria e comércio.

Em conversa com o 
Semmais, Eduardo Florindo, 
dirigente sindical do sindica-
to Site Sul, uma das principais 
estruturas afetas à CGTP, não 
tem dúvidas em afi rmar que 
“o pacote laboral apresentado 
pelo Governo não apresenta 
qualquer vantagem para os 
trabalhadores” e garante que 
no caso de aprovação da maior 
parte das medidas existe uma 
perda efetiva de direitos que 
se irá traduzir num “aumen-
to dos contratos a prazo” com 
forte possibilidade de “um tra-
balhador estar com contrato de 
trabalho temporário uma vida 
inteira”.

“Se este pacote for aprova-
do o que se prevê para o futuro 
industrial do distrito pode não 
ser animador, uma vez que as 
empresas fi cam com mais fa-
cilidades de despedir e a ins-
tabilidade vai-se refl etir nas 
empresas”, refere o mesmo di-
rigente sindical.

“O Governo quer perpe-
tuar os baixos salários e impor 
os despedimentos sem justa 

Estrutura sindical distrital chama a atenção para a degradação dos salários, sobretudo dos trabalhadores estrangeiros, 
e garante que vai continuar a realizar ações de esclarecimento e de protesto. Pacote laboral do Governo é visto 
como um retrocesso.

causa, que agravar e eternizar 
a precariedade, desregular e 
prolongar ainda mais os ho-
rários de trabalho. A proposta 
laboral pretende atacar os di-
reitos de maternidade e pater-
nidade, destruir a contratação 
coletiva e os direitos nela con-
sagrados, atacar a liberdade 
sindical e o direito à greve”, 
refere ainda o sindicalista, fri-
sando que “as alterações que o 
Governo diz ter feito ao proje-
to inicial foram muito poucas. 
No essencial todas as questões 

referidas continuam na mes-
ma”, acrescenta.

LUTA PELA ELIMINAÇÃO DA 
PRECARIEDADE CONTINUA 

Eduardo Florindo enten-
de também que o que deveria 
estar a ser discutido pelas em-
presas do distrito de Setúbal e 
do país seria “o pagamento de 
melhores salários de forma a 
que cada entidade empregado-
ra tivesse melhores profi ssio-
nais”: “Deveria promover-se a 
eliminação da precariedade e 

promover a contratação cole-
tiva sem bancos de horas. De-
fendemos o fi m da caducidade 
da contratação coletiva e a re-
dução do horário de trabalho 
para 35 horas semanais que, 
conforme está comprovado, 
aumenta a competitividade das 
empresas”.

Respondendo a uma ques-
tão do nosso jornal, o dirigen-
te da CGTP diz ainda que a sua 
central sindical, a propósito dos 
baixos salários praticados, está 
preocupada com a situação dos TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

CGTP alerta para riscos que pairam 
sobre a indústria, a hotelaria e o comércio

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E

trabalhadores imigrantes. “São 
cada vez mais explorados pelos 
patrões. Muitos deles têm me-
nos direitos que os trabalhado-
res portugueses. As empresas 
querem pagar o menos possí-
vel e apenas um número mui-
to pequeno de imigrantes têm 
ordenados um pouco acima do 
mínimo nacional”.

O sindicalista entende que 
a CGTP “é uma voz incómoda” 
para o Governo e respetivos 
parceiros, justifi cação essa que 
tem sido usada para impedir a 
presença dos seus represen-
tantes nas reuniões que se têm 
realizado. “O Governo quer fa-
zer reuniões à socapa e por isso 
convoca-as para o Ministério 
do Trabalho deixando de fora 
a CGTP. Deixar de fora um dos 
parceiros sociais é uma vio-
lação da lei, uma decisão an-
ti-democrática e anti-social”, 
afi rma.

Convicto de que a maior 
parte das propostas governa-
mentais serão repudiadas pela 
generalidade dos sindicatos, 
Eduardo Florindo refere que 
a CGTP vai continuar ativa na 
marcação de diversas ações, 
sejam nas empresas, seja nas 
ruas. Depois das manifestações 
de 17 de março e 25 de abril, 
a central sindical diz que vai 
continuar a apelar à presen-
ça massiva de trabalhadores 
na grande manifestação desta 
sexta-feira, 1 de maio.
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A Kia prepara-se para revelar ao público um dos seus lançamentos mais 
aguardados do ano. O novo Kia EV2 será apresentado no próximo dia 6 
de maio, num evento especial promovido pela Motorpor, em Almada.
Pensado para a mobilidade urbana, o novo SUV 100% elétrico destaca-se 
por uma autonomia que pode atingir os 453 quilómetros, uma bagageira 
com capacidade até 362 litros e um design moderno aliado a soluções 
de versatilidade.
A iniciativa, que decorre entre as 18h00 e as 20h00 nas instalações da 
Motorpor, permitirá aos visitantes conhecer o modelo ao vivo, explorar 
a gama elétrica da marca e esclarecer dúvidas sobre mobilidade elétrica.
Com este lançamento, a Kia reforça a aposta em veículos elétricos 
acessíveis, procurando aliar efi ciência, inovação e adaptação ao contex-
to urbano.
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O ORÇAMENTO da Comuni-
dade Intermunicipal da Pe-
nínsula de Setúbal para este 
ano vai ascender a apenas 
450 mil euros, valor corres-
pondente à “primeira quo-
tização” de 50 mil euros de 
cada um dos nove municípios 
que integram a região.

Frederico Rosa, que pre-
side ao Conselho Intermu-
nicipal, explicou que este 
montante tem carácter “ex-
traordinário para o ano de 
arranque”, sublinhando que 
já no próximo ano será apli-
cada uma nova fórmula de 
financiamento, baseada em 
critérios como a dimensão 
dos concelhos e o número de 
eleitores, entre outros indica-
dores.

É com este orçamento 
reduzido, aprovado esta se-
mana pela Assembleia Inter-
municipal — órgão que reúne 
autarcas e representantes de 
toda a península — que o exe-
cutivo da CIMPS irá imple-

mentar o seu Plano de Ação 
e o Mapa de Pessoal. “Ainda 
esperamos a possibilidade de 
reforçar esta verba com al-
guma transferência do Orça-
mento do Estado”, referiu ao 
Semmais uma fonte da comu-
nidade intermunicipal. Essa 
eventual transferência não 
foi possível este ano, uma vez 
que a nova entidade apenas 
foi criada a meio de dezembro 
do ano passado.

Sem um valor definitivo 
mais robusto, o orçamen-
to visa, para já, responder a 
três eixos estratégicos que 
irão orientar a intervenção da 
CIMPS no seu primeiro ano 
completo de atividade.

O primeiro eixo, dedicado 
à consolidação institucional e 
à modernização administra-
tiva, centra-se na instalação 
e organização interna da es-
trutura. Entre as prioridades 
estão a elaboração de regu-
lamentos e normas obriga-
tórias, a aquisição de bens e 

“Ano zero” da CIM Península de Setúbal 
não chega a meio milhão de euros

serviços essenciais ao funcio-
namento, bem como a criação 
de uma unidade de gestão 
interna “enxuta e eficaz” e a 
implementação de infraestru-
turas físicas e tecnológicas de 
suporte à atividade adminis-
trativa e comunicacional.

O segundo eixo aposta 

na realização de estudos es-
tratégicos e na preparação 
para a gestão de programas 
de desenvolvimento regional. 
Estão previstas análises terri-
toriais e estudos prospetivos 
que sustentem o planeamento 
económico, social e ambien-
tal da Península, bem como o 
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reforço da articulação insti-
tucional com entidades regio-
nais, nacionais e europeias. A 
CIMPS pretende ainda prepa-
rar-se para a futura gestão de 
fundos europeus, considera-
dos fundamentais para a con-
cretização de projetos estru-
turantes no território.

O terceiro eixo contempla 
a realização do fórum “Penín-
sula de Setúbal – Uma Visão 
Estratégica para a Região”, 
agendado para 30 de junho, 
no concelho de Palmela. O 
evento, com uma dotação su-
perior a 100 mil euros, reu-
nirá representantes institu-
cionais, agentes económicos, 
especialistas e organizações 
da sociedade civil, com o ob-
jetivo de promover o debate e 
contribuir para a construção 
de uma visão partilhada para 
o desenvolvimento sustentá-
vel, inclusivo e resiliente da 
região.

TEXTO ANABELA VENTURA



8  ⁄    ⁄ 1maio2026

LOCAL

Marinha regressa a Setúbal 
com cinco dias de celebração 

INICIATIVA REALIZOU-SE NA CAPITAL DE DISTRITO HÁ 15 ANOS

TEXTO ANTÓNIO LUÍS

A MARINHA Portuguesa re-
gressa a Setúbal para celebrar 
o Dia da Marinha, com um pro-
grama ambicioso e diversifica-
do que decorre entre 20 e 24 de 
maio. As iniciativas destinam-
-se a públicos de todas as ida-
des e procuram dar a conhecer 
o trabalho e as múltiplas valên-
cias da instituição.

A apresentação oficial teve 
lugar a 24 de abril, a bordo do 
NRP Setúbal, atracado junto à 
Lota, e contou com a presen-
ça do Chefe do Estado-Maior 
da Armada, o almirante Jorge 
Nobre de Sousa, e da presiden-
te da câmara municipal, Maria 
das Dores Meira, entre outras 
entidades. O porta-voz da Ma-
rinha, comandante Ricardo Sá 
Granja, apresentou o progra-
ma detalhado, num momento 
acompanhado pela atuação do 
Quinteto de Metais da Armada.

Durante a sessão, o almi-
rante Jorge Nobre de Sousa 
sublinhou que estas come-
morações pretendem mostrar 
“o que fazemos em prol dos 
interesses nacionais” e, simul-
taneamente, valorizar “as po-
tencialidades de Setúbal, uma 
cidade virada para o mar e 
com um relacionamento mui-
to profícuo com a Marinha”. O 
responsável destacou ainda o 
“grande espírito de colabora-

Investimento de 1,7 milhões requalifica 
Museu Municipal de Santiago do Cacém

O MUSEU Municipal de Santiago do 
Cacém vai ser alvo de uma interven-
ção de reabilitação e ampliação, num 
investimento de 1,7 milhões de euros, 
com o objetivo de modernizar o espaço 
e reforçar a sua capacidade expositiva e 
funcional.

Em declarações ao Semmais, o pre-
sidente da câmara, Bruno Gonçalves 
Pereira, explica que a empreitada será 
financiada através de programas como 
o Programa Alentejo 2030 e deverá ar-
rancar em setembro. “Este projeto es-
tava parado e pretende modernizar o 
espaço, respeitando a sua história. É um 
edifício do século XIX, que já funcionou 

como cadeia municipal, até ao final dos 
anos 60, e que tem um espólio muito 
rico. Vamos ter uma digitalização, apro-
veitamento do espaço e melhoria da 
galeria. Vamos ficar com um museu dos 
tempos modernos”, afirmou.

O projeto contempla não só a requa-
lificação da área expositiva existente, 
mas também a construção de uma nova 
ala. Entre as melhorias previstas estão a 
criação de um espaço dedicado ao ser-
viço educativo, a instalação de um ele-
vador de acesso ao primeiro andar e a 
implementação de percursos acessíveis.

Na zona exterior, está prevista a 
reorganização do logradouro, com ins-

talação de bancos, criação de um pe-
queno palco ao ar livre, uma área verde 
com árvores de sombra e a remoção de 
materiais considerados perigosos, como 
coberturas de amianto.

Integrado na “Rota dos Museus” do 
concelho, o equipamento, em funciona-
mento desde 1972, recebe anualmente 
milhares de visitantes, atraídos pela di-
versidade do seu espólio. “É um espaço 
muito rico, com coleções que vão desde 
as ruínas de Miróbriga até aos Condes 
de Avilez e à nobreza local, incluindo 
também numismática, saberes popula-
res do Alentejo e a vida quotidiana do 
território”, destacou.

A valorização deste equipamento 
cultural insere-se numa estratégia mais 
ampla de desenvolvimento local. Se-
gundo Bruno Gonçalves Pereira, o mu-
nicípio prepara novas candidaturas ao 
Programa Alentejo 2030, em articula-
ção com a Comunidade Intermunicipal 
do Alentejo Litoral, com o objetivo de 
dinamizar a economia local e responder 
aos desafios do território. “Pretende-
mos apostar no apoio à economia e no 
florescimento da atividade local, bem 
como avaliar uma possível candidatura 
na área da mobilidade”, concluiu.

TEXTO DAVID MARCOS

Edifício do século XIX, que já funcionou como cadeia, será modernizado com 
novos espaços e soluções museológicas, preservando a sua memória histórica.

ção” do município na prepara-
ção do evento.

Também Maria das Dores 
Meira enfatizou a forte ligação 
da cidade ao mar. “Celebrar 
aqui o Dia da Marinha é reco-
nhecer essa relação profunda. 
Ao longo de milhares de anos, 
Setúbal e a sua baía afirma-
ram-se como um verdadeiro 
porto de abrigo”, afirmou, ape-
lando à participação ativa da 
população nas iniciativas. Para 
a autarca, estas comemora-
ções permitem dar a conhecer 
“o papel das Forças Armadas e 
as suas múltiplas funções, no-
meadamente na proteção de 
recursos e no apoio às popu-
lações”.

Ao longo de cinco dias, o 
cais da Doca Pesca e o Cais 2 

recebem quatro navios — NRP 
Bartolomeu Dias, NRP Setúbal, 
NRP Andrómeda e NRP Zarco 
— abertos a visitas. O progra-
ma inclui ainda palestras em 
escolas básicas, um concurso 
de fotografia subordinado ao 
tema da Marinha — com entre-
ga de prémios durante a Feira 

de Sant’Iago —, batismos de 
mar e outras atividades.

RODA DE LEME FICA 
COMO MONUMENTO

O arranque oficial acontece 
a 20 de maio, com a inaugura-
ção do monumento evocativo 
do Dia da Marinha, no Jardim 

Eng.º Luís da Fonseca, com-
posto por uma roda de leme. 
No mesmo espaço ficará ins-
talado um núcleo expositivo 
exterior, complementado por 
uma mostra interior no edifício 
do Cais 3 do Porto de Setúbal, 
onde serão exibidos objetos 
museológicos e equipamentos, 
incluindo drones.

A 22 de maio, a Escola Su-
perior de Educação do Instituto 
Politécnico de Setúbal acolhe o 
colóquio “O Mar: Tradições e 
Desafios”. À noite, o Largo José 
Afonso recebe um concerto da 
Banda da Armada, com a parti-
cipação do cantor setubalense 
Toy, transmitido em direto no 
canal de YouTube da Marinha.

O ponto alto das celebra-
ções está marcado para 23 de 
maio, com a cerimónia militar 
junto à Capitania do Porto, en-
volvendo mais de 570 militares. 
Seguem-se uma demonstração 
naval no rio Sado e atividades 
como canoagem de mar, em 
frente ao Parque Urbano de 
Albarquel. Nesse dia, o Fórum 
Luísa Todi recebe ainda um 
concerto com a participação de 
vários coros locais.

O encerramento começa 
com ações de limpeza suba-
quática na praia de Albarquel. 
O programa inclui também 
caminhada naval, atividades 
náuticas e uma celebração re-
ligiosa na Sé Catedral de Se-
túbal, presidida pelo bispo da 
diocese.

Quinze anos depois, 
a Marinha Portuguesa 
volta a Setúbal para 
assinalar o seu dia, 
com um programa 
abrangente que 
inclui visitas a 
navios, concertos, 
demonstrações 
navais e iniciativas 
abertas à população.
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NEGÓCIOS

AS INCERTEZAS nos merca-
dos internacionais persistem e 
os custos de produção estão em 
níveis nunca antes vistos. As ex-
portações de vinhos da Península 
de Setúbal também se ressentem 
das conjeturas sociais e econó-
micas exteriores, tendo em 2025 
reduzido o valor das exportações 
em seis por cento e o volume em 
nove por cento. Uma tendência 
que se tem vindo a acentuar nos 
dois últimos anos, mas que mes-
mo assim não tem, para já, conse-
quências graves no tecido produ-
tor e laboral da região.

“Os produtores e as adegas 
continuam muito ativos, seja na 
laboração seja na promoção. É 
verdade que existem agravamen-
tos nas condições logísticas e de 
produção e que este último fator, 
porque não tem existido a neces-
sária valorização das uvas nem a 

melhoria do pagamento aos viti-
cultores, acabam por deixar mui-
ta gente quase no limite dos pro-
veitos económicos. No entanto, 
como tem vindo a ser hábito, tem 
havido capacidade para ultrapas-
sar as dificuldades e não existem 
problemas relacionados com os 
postos de trabalho. Não existem 
repercussões a nível de cresci-
mento e de emprego”, explicou 
ao Semmais o presidente da Co-
missão Vitivinícola Regional da 
Península de Setúbal (CVR-PS), 
Henrique Soares.

Para o responsável, o que 
neste momento mais pode atra-
palhar os produtores do distrito 
é “a incerteza de quanto tempo 
vai demorar a a crise internacio-
nal relacionada com as guerras 
e que se repercute nos preços 
do combustível e da energia”: 
“Ainda é muito cedo para ter-

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

Vinho da península estão a vender 
menos no mercado internacional

QUEBRAS OSCILAM ENTRE OS NOVE E OS SEIS PONTOS PERCENTUAIS

IM
A

G
E

M
 D

R

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E

mos uma leitura mais aprofun-
dada sobre os reflexos do que 
se passa, por exemplo, no Irão e 
em Israel. O que sabemos é que 
o gasóleo nunca aumentou tanto 
num período de tempo tão cur-
to”, adianta.

Henrique Soares reconhece 
que os abaixamentos nos mer-
cados internacionais acabam 
por ter algum significado, mas 
lembra, por outro lado, que em 

2025 até houve um crescimento 
interno: “O volume do vinho ex-
portado decresceu cerca de nove 
por cento e o valor decresceu na 
ordem dos seios por cento. A ní-
vel interno o volume aumentou 
um por cento e o valor teve um 
aumento de quatro por cento. 
Isto significa que a evolução po-
sitiva interna acaba, praticamen-
te, por cobrir a evolução negativa 
externa”.

Em 2025 a Península de Se-
túbal, que continua a ser a quar-
ta região do país em termos de 
produção, conseguiu colocar no 
mercado cerca de 50 milhões de 
litros, dos quais 40 milhões com 
certificação. Deste total, cerca de 
25 a 30 por cento destinaram-se 
ao mercado internacional. “Pode 
existir um abaixamento dos va-
lores vendidos para determina-
dos países, mas isso acaba por 
ser compensado com o aumento 
do volume de vendas a preços 
inferiores, como aconteceu, por 
exemplo, com o Brasil”, explicou.

De acordo com as estatísticas 
oficiais do Instituto da Vinha e 
do Vinho, Portugal terá expor-
tado no ano transato 953,5 mi-
lhões de euros de vinho. Países 
como a França, os EUA e o Bra-
sil continuam a ser os principais 
compradores. Para a região de 
Setúbal, já para o ano em curso, 
verifica-se um crescimento no 
mercado holandês.
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TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

A EQUIPA de basquetebol do 
Barreirense inicia este sábado, 
em Quarteira, a fase decisiva 
para acesso à Proliga (equi-
valente à II Divisão Nacional). 
Duas vitórias bastam para con-
cretizar o sonho de uma for-
mação jovem que tem como 
objetivo, a médio prazo, voltar 
ao escalão principal da moda-
lidade.

Fazendo uma antevisão do 
que serão os jogos (a fi nal é dis-
putada à melhor de três) com 
o Clube de Basquetebol de Al-
bufeira, o treinador do barrei-
rense, Carlos Caetano, disse ao 
nosso jornal que serão partidas 
muito equilibradas: “Tratam-
-se das duas únicas equipas da 
Zona Sul que não perderam em 
casa durante a fase regular. Nos 
jogos entre os dois houve sem-
pre muito equilíbrio, uma vez 
que vencemos em casa por cin-

co pontos e perdemos fora por 
11”. Foi essa diferença entre as 
duas formações, que chegaram 
ao fi nal empatadas em pontos, 
que ditou o primeiro lugar para 
os algarvios, que agora têm a 
vantagem, caso seja necessá-
rio, de disputar a derradeira 
partida no seu pavilhão.

“Podemos dizer que o Clu-
be de Basquetebol de Albufeira 
é uma equipa mais experiente, 
mais madura e muito atlética, 
que tem dois internacionais an-
golanos. Já nós temos um plan-
tel formado em 80 por cento 
por rapazes vindos da forma-
ção. Temos também dois joga-
dores americanos, um de 24 e 
outro de 32 anos, sendo este 
aquele que confere alguma ma-
turidade (experiência) à equipa. 
Temos dois jovens que estão na 
mira da seleção nacional sub-
20, que são o base Afonso Coe-

DUAS VITÓRIAS BASTAM PARA CONCRETIZAR O SONHO DA JOVEM EQUIPA

Barreirense inicia luta 
pela subida à Proliga
Equipa de basquetebol aposta na juventude 
e na irreverência para infl igir a primeira 
derrota caseira ao Clube de Basquetebol 
de Albufeira. Numa formação formada 
praticamente com a prata da casa, 
destacam-se dois jovens que estão à porta 
da seleção sub-20.
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Moitense Vasco Peso leva Portugal 
ao topo do Tumbling europeu

TEXTO DAVID MARCOS

UM FEITO histórico que pode 
marcar um ponto de viragem na 
ginástica nacional. O moitense 
Vasco Peso, de 23 anos, tornou-
-se o primeiro atleta português 
a conquistar a medalha de ouro 
em Tumbling no Campeonato da 
Europa de Ginástica de Trampo-
lins, disputado em Portimão, a 12 
de abril.

Em declarações ao Semmais, 
o atleta admite que ainda está a 
assimilar a dimensão da con-
quista, mas acredita no impacto 
para a modalidade. “Tem sido 
tudo muito intenso e acredito 
que as coisas podem mudar, por-

que o Tumbling não é uma mo-
dalidade muito conhecida, não é 
olímpica, não é muito valorizada. 
Agora tem-se falado muito da-
quilo que fi z no europeu, tenho 
tido diversas entrevistas, recebi-
do outros convites. Resumida-
mente, acho que isto foi o que 
era preciso acontecer para olhar 
para o Tumbling de uma forma 
completamente diferente. Não 
foi só uma conquista para mim, 
mas para a modalidade”, afi rma.

O ginasta superou as pró-
prias expectativas ao vencer 
uma prova com forte concor-
rência, deixando para trás o 

Atleta do Clube Estrela Moitense conquistou o primeiro ouro 
português na disciplina e ajudou ainda à medalha de bronze coletiva.

azeri Tofi g Aliyev e o dinamar-
quês Magnus Lindholmer, que 
completaram o pódio. “A mi-
nha preparação foi toda pen-
sada em lutar por um lugar no 
pódio, mas tinha uma peque-
nina esperança de ganhar, até 
mesmo pela série de saltos que 
planeei fazer. Quando cheguei 
lá constatei que a pista era me-
lhor do que estava à espera e a 
verdade é que a confi ança foi 
aumentando ao longo da pro-
va. Durante a fi nal estive cal-
mo e sentia-me muito bem e 
os treinadores nacionais e o do 
meu clube (Luís Rosa Nunes) 
acabaram por me convencer a 
arriscar”, explica.

Além do título individual, 
Vasco Peso teve também um 
papel decisivo na conquista da 
medalha de bronze por equi-
pas, ao lado de João Saraiva, 
João Azinheira e Francisco Ro-
drigues. “Honestamente não 
estava à espera de irmos ao pó-

dio. Nós classifi cámo-nos para 
a fi nal na última vaga possível e 
acreditava que a possibilidade 
de irmos ao pódio era mínima. 
Decidimos que eu ia saltar em 
primeiro, para fi car despacha-
do e, honestamente, ia com a 
mentalidade de testar algumas 
coisas para a fi nal individual. 
Acabei por acertar a minha sé-
rie e garanti os pontos para a 
nossa equipa”, recorda.

Também a treinar no Spor-
ting CP, o atleta já aponta aos 
próximos desafi os, com ambi-
ção de fechar a época em alta. 
“Quero renovar o título da Taça 
do Mundo, que conquistei no 
ano passado e depois, em no-
vembro, na China, vou ter o 
Campeonato do Mundo. É a 
minha oportunidade, vou-me 
preparar bem e gostava de con-
seguir um pódio individual”, 
conclui.

lho e o extremo Guilherme Pai-
xão e somos uma formação que 
se caracteriza pela irreverência 
e combatividade. Se subirmos 
fi camos naturalmente satis-
feito. Caso tal não aconteça só 
temos de estar orgulhosos pelo 
trabalho desenvolvido por uma 
equipa que na época passada 
baixou de divisão e agora já luta 
pelo regresso”, adiantou.

SUBIDA POSSIBILITA MAIOR 
INVESTIMENTO NA FORMAÇÃO 

Carlos Caetano acredita que 
ser possível vencer o próxi-
mo adversário (o jogo em casa 
disputa-se no dia 9) e avançar 
depois para a disputa do título 
nacional com o vencedor da 

Zona Norte. Caso se confi rme 
a subida à Proliga, então a for-
mação do Barreirense deverá 
passar por um processo de in-
vestimento substancialmente 
diferente do atual.

“Neste momento uma equi-
pa como a nossa, bem mais 
barata do que outras que já 
ultrapassámos para chegar a 
esta fi nal, custa cerca de 20 mil 
euros por época. Presumo que 
competir na Proliga custe três 
vezes mais”, afi rmou, lembran-
do que o projeto desportivo do 
clube acaba por vingar com 
base no apoio fi nanceiro da au-
tarquia (que paga cerca de um 
terço do orçamento) e de ou-
tros patrocinadores.

“O clube tem atualmente 
mais de 200 atletas a praticar 
basquetebol, desde o mini-bas-
quetebol até aos seniores. Este 
é um distrito de basquetebol, 
que sempre teve equipas na I 
Divisão (atualmente são o Ga-
litos, nos masculinos, e o GDE-
SA, nos femininos)”, disse ainda 
Carlos Caetano, lembrando que 
existe um projeto denominado 
“Cidade do Basquetebol” a ser 
concretizado no concelho vizi-
nho do Montijo. “Era uma pro-
posta do candidato derrotado à 
presidência da Federação Por-
tuguesa de Basquetebol, Carlos 
Barroca, mas que deverá ser 
concretizado por vontade do 
município local”, adiantou.
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AS SALAS de cinema da região 
voltam a acolher a promoção 
da cinematografia italiana com 
a 19.ª edição da Festa do Cine-
ma Italiano. Após o arranque na 
Cinemateca Portuguesa, no iní-
cio de abril, o certame passou 
por Setúbal e regressa agora à 
Península, com sessões em Al-
mada, entre 5 e 27 de maio, e na 
Moita, nos dias 6 e 7.

“Almada tem um longo his-
torial no nosso festival, é uma 
das cidades em que colabora-
mos mais. Tem uma sala, que 
é o Auditório Fernando Lopes-
-Graça, que recebe muito po-
sitivamente o cinema de autor, 

o cinema europeu, portanto 
temos sempre boas expectati-
vas quando programamos para 
ali. Setúbal, através do Charlot, 
também tem sido uma colabo-
ração longa já e a Moita surgiu 
no certame há cinco, seis anos e 
precisa de algum tempo, conti-
nuidade e formação de público. 
Estamos a conseguir criar regu-
laridade”, afirma Stefano Savio 
ao Semmais.

Em Almada, o Auditório 
Fernando Lopes-Graça rece-
be títulos como La Grazia, de 
Paolo Sorrentino; Loucamente 
(Follemente), de Paolo Genove-
se; Campo de Batalha (Campo 

di battaglia), de Gianni Amelio; 
Hey Joe, de Claudio Giovanne-
si; e Três Vezes Adeus, de Isabel 
Coixet.

Já na Moita, o Fórum Cultu-
ral José Manuel Figueiredo exi-
be O Último Padrinho, de Anto-
nio Piazza e Fabio Grassadonia, 
além de Loucamente (Folle-
mente), de Paolo Genovese.

Para Stefano Savio, o fes-
tival tem desempenhado um 
papel relevante na “promoção 
do cinema italiano contempo-
râneo e clássico” junto do públi-
co português, apostando numa 
programação diversificada. 
“Tentamos ter o melhor do con-

temporâneo, com Grizzi, Mar-
tone, Rossi, ou seja, autores que 
se destacam mais nos festivais 
internacionais, mas ao mesmo 
tempo exploramos trabalhos 
mais experimentais. Temos fil-
mes de vários géneros. Acredi-
to, por exemplo, que o festival 
ajudou muito na divulgação do 
novo cinema italiano e capta 
um público muito amplo, con-
segue fidelizar muitíssimo esse 
público”, sublinha.

O responsável destaca ain-
da a importância da ligação às 
comunidades locais. “Para nós 
é muito importante também co-
laborar com as realidades locais 
e fomentar a cultura e ajudar-
-nos uns aos outros. Esta reali-
dade cria um público local e nós 
podemos alimentar esse públi-
co com conteúdos diferentes. E 
isto resulta, quase sempre, com 
uma colaboração ativa das duas 
partes”, conclui.

CULTURA

Programação reúne obras de realizadores de referência como 
Paolo Sorrentino, Paolo Genovese, Gianni Amelio, Claudio 
Giovannesi e Isabel Coixet.
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Cinematogra�a italiana destaca-se 
em Almada e na Moita

CERTAME APRESENTA OBRAS DE REALIZADORES CONSAGRADOS

TEXTO DAVID MARCOS
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A TRADIÇÃO vitivinícola das 
freguesias de Poceirão e Ma-
rateca volta a estar em destaque 
com mais uma edição da 
Mostra de Vinhos de Fernando 
Pó, que este ano assinala a sua 
29.ª edição.

O certame arranca hoje e 
decorre até domingo, naque-
la localidade do concelho de 
Palmela, e deverá atrair cerca 
de cinco mil visitantes inter-
essados em conhecer e provar 
não só os vinhos da região, mas 
também pão, mel, compotas e 
diversos doces tradicionais.

Com um orçamento a ron-
dar os 22 mil euros, o evento 
contará com a participação de 
onze produtores de vinho e 
três de produtos regionais. O 
recinto inclui ainda uma área 
de restauração coberta, prepa-
rada para receber o público ao 

almoço e ao jantar, garantindo 
conforto mesmo perante even-
tuais condições meteorológi-
cas adversas.

Segundo Andreia Brás, 
presidente da Associação Cul-
tural e Recreativa de Fernando 
Pó, a edição deste ano integra 
três novos produtores de vin-
ho, reforçando a diversidade 
da oferta. A responsável desta-
ca ainda o empenho da organ-
ização em assegurar o sucesso 
da iniciativa, nomeadamente 
com melhorias ao nível das in-
fraestruturas.

Entre as novidades, 
destaque para a iniciativa 
“Adegas Abertas”, que per-
mitirá aos visitantes conhecer 
de perto algumas adegas lo-
cais, entre as 11h00 e as 12h00, 
mediante o mesmo bilhete de 
acesso à Mostra.

TEXTO ANTÓNIO LUÍS

Mostra de Vinhos de Fernando Pó 
regressa com ‘adegas abertas’

O município de Palmela 
volta a associar-se ao evento, 
reforçando o apoio financei-
ro e logístico. A presidente da 
autarquia, Ana Teresa Vicente, 
sublinha a importância da 

Mostra enquanto celebração 
da identidade vitivinícola lo-
cal, convidando a população 
a participar.

O habitual concurso de vin-
hos contará com 27 referências 

— 17 tintos e 10 brancos — sen-
do o público chamado a votar 
nos seus favoritos. O bilhete 
de entrada, com o custo de três 
euros, inclui a possibilidade de 
prova, sendo necessário ad-
quirir o copo oficial para par-
ticipação na votação.

Ao longo dos três dias, a 
programação inclui show-
cookings, provas comentadas, 
palestras, harmonizações gas-
tronómicas, animação musical 
e atuações de grupos tradi-
cionais. Haverá também ativ-
idades dedicadas às crianças, 
com jogos e pinturas.

Entre os produtores pre-
sentes estarão nomes como 
Casa Ermelinda Freitas, Filipe 
Palhoça, Casa do Pó, Fernão 
Pó Adega, Sociedade Ti Bento, 
JB Freitas, Herança Sanheiro, 
Vinhos da Moagem, Vinhos 
Enoque e Vinhos à Part3, as-
segurando uma ampla repre-
sentação da produção local. 
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Planos que 
anunciam 
mais do que 
resolvem

Nos últimos tempos, assistimos à proliferação 
de grandes planos estratégicos e programas 
governamentais que prometem transformar setores 
inteiros do país. O caso do PTRR e de iniciativas 
semelhantes do atual governo é particularmente 
ilustrativo desta tendência: documentos extensos, 
de linguagem ambiciosa, mas frequentemente vagos 
naquilo que mais importa — metas concretas, prazos 
exequíveis e mecanismos claros de avaliação.

À primeira vista, estes planos parecem responder 
a tudo. Falam de resiliência, de modernização, de 
transição e de recuperação. Porém, quando se 
analisa com atenção, torna-se evidente que muitas 
destas iniciativas funcionam mais como anúncios 
políticos do que como instrumentos operacionais 
de transformação real.

Um dos problemas centrais é a dilatação 
excessiva no tempo. Ao estender objetivos por 
horizontes demasiado longos, dilui-se a urgência 
das respostas. E quando tudo é “estratégico” e 
“estrutural”, pouco ou nada é verdadeiramente 
imediato. Isto torna estes planos incapazes de 
responder com efi cácia às consequências das 
calamidades recentes — sejam incêndios, fenómenos 
climáticos extremos ou crises habitacionais — que 
exigem ação rápida, focalizada e mensurável.

Outro ponto crítico é a ausência de indicadores 
claros de sucesso. Sem metas quantifi cáveis e sem 
mecanismos de responsabilização, estes programas 
tornam-se difíceis de avaliar. Cumpre-se o plano 
porque se executaram medidas, mas raramente se 
discute se essas medidas produziram os resultados 
esperados. O foco desloca-se da efi cácia para a 
execução formal.

Mais preocupante ainda é a desconexão entre o 
planeamento e os problemas concretos do presente. 
Enquanto os documentos se projetam para cenários 
futuros e metas abstratas, muitas das difi culdades 
reais permanecem sem resposta adequada: serviços 
públicos sobrecarregados, respostas de emergência 
lentas, fragilidades estruturais conhecidas há anos e 
que continuam por resolver.

Não se trata de rejeitar o planeamento — pelo 
contrário, ele é essencial. Mas planeamento sem 
concretização não é estratégia; é comunicação 
política. E quando os planos se tornam mais efi cazes 
a comunicar intenções do que a produzir mudanças, 
arrisca-se a criar uma ilusão de ação que não 
corresponde à realidade vivida pelas populações.

O desafi o, portanto, não é produzir mais 
planos. É produzir melhores planos: mais curtos no 
horizonte, mais claros nos objetivos, mais exigentes 
na avaliação e mais próximos dos problemas reais. 
Só assim o planeamento deixará de ser um exercício 
de anúncio e passará a ser um instrumento de 
transformação efetiva.

Se o compromisso que assumimos com 
o semmais é mensal, marcamos já Maio!!! 
Retomando.

Determinado pela ONU em fi nal de 2017 
para que viesse a assumir-se em 2018, o dia 
20 de Maio celebra o Dia Mundial da Abelha. 
Curiosamente, e fi camo-nos por aqui, o Brasil 
comemora o Dia Nacional do Mel a 17 de 
Março e até havia já vislumbre de que em 2020 
seria a uma terça-feira, em 2021 a uma quarta, 
e em 2022 a uma quinta, o que comprova um 
alto grau de planifi cação - e o Dia do Apicultor 
a 22 de Maio, nestas nossas e particularmente 
nossas intensas semanas internacionalistas de 
quem não desiste!

Talvez porque o caminhar nos Continentes 
é antes de tudo, para nós, lusitanos, 

EM PÉ DE IGUALDADE, 
HERMANOS NA BATALHA

A Comunidade Intermunicipal da Península de Setúbal 
(CIM) tem, fi nalmente, os seus órgãos instalados e as condições 
necessárias para iniciar o trabalho conducente à defi nição de 
uma estratégia de desenvolvimento económico e social deste 
território.

Em 2013 a Península de Setúbal deixou de ter unidade 
estatística própria, passando a integrar Área Metropolitana 
de Lisboa. Este acontecimento levou o nosso território a ser 
considerado pela União Europeia zona de não convergência, 
reduzindo assim, signifi cativamente, o acesso a fundos 
comunitários.

Esta situação, que nos prejudicou durante mais de 
uma década, foi sendo contestada no território, através da 
liderança da Associação da Indústria da Península de Setúbal, 
acompanhada pelo Instituto Politécnico de Setúbal e pelo Setor 
Social e Solidário da Região que, envidaram esforços junto do 
Governo e da Assembleia da República para que fosse criada 
novamente uma NUT II para a Península de Setúbal, permitindo 
assim alterar a situação do território em matéria de fundos 
comunitários.

O Partido Socialista, e em particular o Grupo Parlamentar 
do PS, através dos Deputados eleitos por Setúbal, envidou todos 
os esforços junto do Governo, então liderado pelo primeiro-
ministro, António Costa, para que esta pretensão fosse alcançada.

Em 2024, foi criada a nova Unidade Estatística, que permite 
que no próximo Quadro Comunitário, a partir de 2027, a 
Península de Setúbal passe a aceder aos fundos enquanto 
território de convergência.

É muito importante perceber que, não chega termos uma 
NUT II, é preciso ter estruturas políticas regionais que, de forma 

responsável, com vontade política e ambição, sejam capazes 
de alavancar um projeto e uma estratégia em que assentem 
prioridades de investimento no território. 

Para que não restem dúvidas do que estamos a falar, quando 
o território se separou da Região de Lisboa, passou a deixar de 
fazer parte da região mais rica do país, para passar a ser a região 
com o PIB per capita mais baixo de Portugal. No nosso território, 
22% da população está em risco de pobreza e de exclusão social.

Segundo a AISET, a Península perdeu fundos comunitários 
do PT2020 e do PT2030, na casa dos 4 mil Milhões de Euros.

Esta CIM, nos seus diferentes órgãos, tem uma 
responsabilidade acrescida de projetar no nosso futuro uma 
nova etapa de sucesso e de resiliência, neste território, rico em 
capital humano e recursos, que vai de Alcochete a Almada na 
margem do Tejo, e de Sesimbra a Setúbal na rota dos Castelos 
e do Rio Sado.

É estrategicamente importante defi nir aqueles que são 
os temas prioritários de transformação para a Região, para 
que deixemos de ser uma periferia de Lisboa e passemos a 
ser um território autossufi ciente de oportunidades próprias e 
consolidadas, com um PIB per capita, pelo menos, igual à média 
nacional.

As principais prioridades são a Habitação e a Coesão Social, 
o Ambiente e o Ordenamento do Território, a Inovação e a 
Competitividade, a Mobilidade e a Acessibilidade Metropolitana, 
onde se inclui a terceira travessia do tejo e onde é fundamental 
convergir estrategicamente com o novo aeroporto.

O sucesso deste projeto, trará bem-estar, riqueza e progresso 
à Região, e à sua afi rmação como um polo de desenvolvimento 
económico e de coesão social.

HÁ UMA 
OPORTUNIDADE 
PARA 
A PENÍNSULA 
DE SETÚBAL

CATARINA MARCELINO 
PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA 
CONCELHIA DO PS MONTIJO 

aproximarmos a nós próprios as fronteiras 
já no leste imediato ou margens atlânticas 
com a ressonância que dispensa tradutores 
e por elas entrarmos, a mera identifi cação 
das datas acima aludidas fez-nos recordar 
a história dos desesperos de apicultores 
portugueses cujas colmeias, na raia, eram 
assaltadas e despejadas por enxames de 
abelhas espanholas. 

Já nestas páginas – eis a retoma esperada 
- pudemos aludir ao poema de Federico 
Garcia Lorca de 1928 que dá mote à Guardia 
Civil que «por um túnel de silencio» se 
afasta de uma cidade andaluza de ciganos 
cercada por chamas. Trata-se da denúncia 
de um crime atingindo um povo seguido da 
cuidadosa fuga dos seus autores de (ou da, se 
se preferir) consciência tranquila. 

O aparente despropósito desta(s) 
conexões também pode sumir-se. Foi num 
lugar público que ouvimos um apicultor 
português comentar, é verdade com uma 

certa ironia a aliviar o seu carregado 
drama, «mas por que é os hermanos não 
nos procuram que a gente havia de achar 
um entendimento lucrativo para todos: 
por mel, davam-nos vinho». «Mas por cá 
isso não falta», contrariaram, e era mesmo 
numa taberna de Campo Maior. «Vamo-nos 
entender: aves da rapina não são as abelhas, 
são os latifundiários dos dois lados».

Dois povos em pé de igualdade eram 
assim o pano de fundo que encimava este 
diálogo, soberania, independência, produção 
e desenvolvimento como palavras de ordem 
de um desígnio e de um projecto que Lorca 
abraçou e por isso foi assassinado. Num Mundo 
de Paz e Cooperação, liberto dos ditames do 
imperialismo e, no espaço onde batalhamos, 
das amarras da União Europeia e dos seus 
instrumentos monetários. Eis-nos a vincar 
ainda os Direitos com o património histórico 
de uma luta secular que nenhuma outra força 
política tem punhos para erguer, os do PCP.   

VALDEMAR SANTOS 
MILITANTE DO PCP 
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OPINIÃO

Há dias em que o Parlamento português 
parece uma ópera barroca: cheia de drama, 
decoro e, claro, personagens que acreditam 
ser os protagonistas da história nacional. As 
recentes declarações do Presidente da As-
sembleia da República e do Presidente da 
República vieram lembrar-nos que o teatro 
político, quando feito com convicção, dispen-
sa cenários — basta um microfone e um país 
atento (ou pelo menos ainda acordado).

De um lado, o Presidente da Assembleia, 
firme no seu papel de guardião do bom tom, 
indignado com a degradação do debate. Entre 
reprimendas e apelos ao “respeito institucio-
nal”, parece aquele professor cansado que 
implora aos alunos para deixarem de atirar 
aviões de papel em plena aula. A diferença é 
que aqui os aviões são insultos, insinuações e, 
por vezes, teorias de conspiração com melhor 
público do que uma série da Netflix.

Tem pautado a sua intervenção com um 
esforço titânico para ser justo, interventivo, 
imparcial, mas com pinceladas de humor e 
boa disposição e ganhou o respeito do povo e 
do parlamento e, por isso, as suas palavras no 
25 de Abril ganharam importância, através de 
um excelente discurso que devia ser escutado 
por todos, sobre o estado da política e a forma 
como os políticos são vistos.

No outro extremo do palco, o Presiden-
te da República — sempre sereno, paternal, 
como quem observa o país do alto do seu pe-
destal moral (ou de Belém) — pede modera-
ção, diálogo e compostura. Palavras nobres, 
ditas com aquela entoação mansa de quem 
acredita ainda viver num país onde se ouve 
o Conselho de Estado e não o feed do TikTok 
político. É bonito, sim. Ingénuo? Talvez só um 
bocadinho.

E depois há muitos intervenientes des-
te palco, sobretudo do centro político, que 
parecem ter lido o guião alternativo da de-
mocracia: educados, ponderado, racionais. 
Em tempos de gritaria, tenta falar de factos 

— Enquanto o hemiciclo se transforma num 
ringue, ele insiste em debater com civilidade, 
o que, convenhamos, hoje é quase revolucio-
nário.

Neste lote enquadra-se o deputado Pedro 
Delgado Alves, que um gesto quase subversi-
vo, teve uma atitude despropositada virando 
as costas aos primeiro e segundo represen-
tante da república, quando este último dis-
cursava.  Parecia um gesto de protesto, mas 
foi um gesto de má educação. Ponto final.

Queria, mas não conseguiu,  contrastar  
com o Chega, que continua fiel à sua vocação: 
transformar cada sessão parlamentar num 
episódio de “Portugal’s Got Rage”. Gritos, in-
dignações coreografadas e uma habilidade 
notável para estar permanentemente ofendi-
do — exceto quando é quem ofende. A cada in-
tervenção, o partido parece tentar bater o seu 
próprio recorde de volume e dramatismo. Se 
houvesse prémios no Parlamento, o Chega já 
teria garantido o Óscar de Melhor Encenação 
de Indignação Patriótica.

Ironia das ironias: enquanto uns se esfor-
çam por civilizar o debate, outros entendem 
a democracia como uma luta livre verbal, em 
que quem fala mais alto ganha — ou, pelo me-
nos, aparece mais nos telejornais. O proble-
ma é que, neste espetáculo, o público paga o 
bilhete duas vezes: com impostos e com pa-
ciência.

No fim, todos dizem lamentar o “baixo 
nível” da política nacional. A diferença é que 
uns o lamentam com discursos sensatos, ou-
tros com apitos de megafone. Mas a verdade 
incómoda é que o Parlamento está apenas a 
refletir o país que o elegeu — dividido entre 
quem quer resolver problemas e quem prefe-
re gritar sobre eles.

A democracia, afinal, é uma comédia sé-
ria. E o palco continua aberto para todos os 
que queiram falar — mesmo os que confun-
dem liberdade de expressão com liberdade de 
exasperação.

A GRANDE PEÇA 
PARLAMENTAR 
— ENTRE O TOM 
SOLENE E O 
ESPETÁCULO 
DE VARIEDADES

Uma Revolução é feita por uns, 
contra outros. Numa Revolução 
existem vencedores e vencidos.

Em Abril de 1974, a direita 
portuguesa que governou o país em 
ditadura durante 48 anos, suportada 
por grupos económicos monopolistas 
e por latifundiários, sofreu uma 
pesada derrota.

A partir do golpe militar, o povo 
ergueu uma Revolução democrática e 
popular, uma Revolução que destruiu 
as estruturas políticas, económicas 
e sociais da ditadura e consagrou 
direitos, liberdades e garantias para os 
trabalhadores e o povo português.

A ousadia deste povo nunca foi 
perdoada pelos órfãos do fascismo 
português. Procuraram desde a 
primeira hora lançar as bases da 
contra-revolução, atacando as 
conquistas e os valores de Abril, 
tentando evitar a todo o custo os 
avanços revolucionários. 

Como se não bastasse toda a 
corrupção e crime que praticaram 
ao longo de 48 anos, tentaram de 
tudo: golpes militares, sabotagem 
económica, terrorismo, assassinatos, 
invasão, destruição e queima sedes 
partidárias, mas não foram capazes de 
inverter o rumo da história. Portugal 
não voltou para trás. 

Passados 52 anos da Revolução e 
50 da aprovação da Constituição da 
República Portuguesa que consagra, 
em forma de Lei Fundamental, os 
seus valores e conquistas, ei-los que 
regressam com direito a palco, os 
reescritores da história, donos de uma 
boçalidade muito na moda, mentem, 
deturpam, aldrabam e voltam a usar 
os mesmos truques de sempre.

Aparecem com bandeiras de ódio 
e preconceito, vêm para defender 
os interesses do poder económico, 
dividem trabalhadores e atacam os 

mais desfavorecidos, têm pavor à 
Revolução e ao que ela significou 
de avanço civilizacional, de direitos 
para quem vive do seu trabalho, de 
limitações à capacidade de um patrão 
explorar.

Hoje, aparecem também na 
forma de democratas que só querem 
“flexibilizar” as relações laborais, 
apresentam pacotes laborais de 
miséria e baixos salários como se 
fossem as coisas mais modernas do 
mundo. São os moços de recados 
das Confederações Patronais que se 
sentam no Conselho de Ministros.

A Revolução de Abril foi feita para 
todos, mas não é, nunca foi de todos. 

Abril não é dos que nunca 
perdoaram ao povo português a 
ousadia de se libertar da tirania 
fascista, dos que nunca perdoaram 
os sectores estratégicos da economia 
nacional terem sido colocados ao 
serviço do desenvolvimento do país, 
dos que nunca perdoaram o fim da 
exploração nos campos agrícolas 
no sul de Portugal, dos que nunca 
perdoaram o fim do colonialismo e 
da guerra colonial onde milhares de 
jovens perderam a vida, dos que nunca 
perdoaram a conquista da liberdade e 
da democracia.

Em Abril existiram vencidos e 
vencedores.

Os vencidos de Abril são os que 
hoje, mascarados de democratas, 
perdem a vergonha e clamam por três 
ditadores ou o apelidam a Revolução 
de miserável. 

Os que resistiram ao fascismo, os 
que venceram em Abril, os que fizeram 
aprovar uma Constituição avançada, 
não permitirão que as forças boçais e 
obscurantistas do passado regressem 
ao poder. 

Porque Abril é para todos, mas não 
é de todos, Abril Vencerá!

25 DE ABRIL, 
PARA TODOS, 
MAS NÃO 
DE TODOS

JOÃO AFONSO LUZ 
JURISTA
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PAULO EDSON CUNHA 
DEPUTADO PSD 

UM CAFÉ E DOIS DEDOS 
DE CONVERSA
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